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Resumo
A pesquisa apresenta uma análise de resumos de trabalhos acadêmicos, teses e 
dissertações, encontradas no Google e Google Acadêmico dos últimos 10 anos, 
que trazem, em suas temáticas, os processos e os modos de alfabetização do alu-
no cego, considerando as atuais tendências da desbrailização. O foco das análises 
foram os modos como os trabalhos tratam tais temáticas – o que acabou eviden-
ciando a falta de discussão sobre como vem se dando o processo de alfabetização 
desses sujeitos, bem como a questão atual da desbrailização – pelo número sig-
nificativo de trabalhos que acabam destacando o uso das novas tecnologias nos 
processos de alfabetização e não mencionam como se dá a utilização do Braille. 
No entanto, a análise dos trabalhos também evidencia que o ensino desse siste-
ma, quando mencionado, ocorre principalmente no âmbito escolar. Perante tais 
resultados, considerou-se que há um silenciamento do uso do Braille e do papel 
da escola e do professor nesses processos, situação que merece maiores análises 
e aprofundamentos, na medida em que o papel da escola, do educador e do pró-
prio Braille é central para que se possa buscar a qualidade de ensino para o aluno 
cego, principalmente no que se refere à alfabetização.
Palavras-chave: Educação dos cegos. Alfabetização em Braille. Desbrailização. 
Abstract
This study presents an analysis of  abstracts of  academic papers, thesis, and 
dissertations found in Google and Google Scholar in the last ten years and 
how themes approach the literacy processes and modes used with blind stu-
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dents, considering the current “de-braillization” trend. The analysis focused on 
how these works dealt with such issues, which eventually showed the lack of  
debate on how the literacy process of  blind subjects has been going on, as well 
as the current issue of  “de-braillization”. A significant number of  works just 
highlight the use of  new technologies in literacy processes and do not mention 
how the Braille method is used. On the other hand, the analysis of  these stu-
dies also shows that the teaching of  Braille, when mentioned, occurs mainly in 
schools. Given these results, we believe that there is a silencing of  the use of  
Braille and the school and the teacher’s role in these processes, a situation that 
deserves further analysis and insights, since the role of  the school, the teacher, 
and Braille itself  is central to a quality education for blind students, especially 
with regard to literacy.
Keywords: Education of  blind people. Litteracy in Braille. De-Braillization. 
Resumen
La investigación presenta un análisis de los resúmenes académicos, tesis y diser-
taciones, que se encuentran en el Google y el Google Académico los últimos 10 
años, que traen en sus procesos temáticos y los modos de alfabetización estudian-
tes ciegos, teniendo en cuenta la desbrailización tendencias actuales. El enfoque 
del análisis fueron las formas en que estas obras tratan temas, que terminó mos-
trando la falta de discusión como ha sido dando el proceso de alfabetización de 
estos temas, así como la edición actual de desbrailización; el importante número 
de puestos de trabajo que terminan destacando el uso de las nuevas tecnologías 
en la alfabetización y no mencionan cómo es el uso de Braille. Por otro lado, el 
análisis de la obra también muestra que la enseñanza de este sistema, como se ha 
mencionado, se produce principalmente en las escuelas. Teniendo en cuenta es-
tos resultados, creemos que hay un silenciamiento del uso de Braille y el papel de 
la escuela y el maestro en estos procesos, una situación que merece mayor análisis 
e información en la medida en que el papel de la escuela, el educador y el propio 
Braille es fundamental para se puede obtener la calidad de la educación para el 
estudiante ciego, especialmente con respecto a la alfabetización.
Palabras clave: Educación Ciegos. Alfabetización en Braille. Desbrailización.
Introdução
 
Este trabalho apresenta uma revisão de estudos acadêmicos (arti-
gos, teses, dissertações, entre outros) que têm como temática o processo 
de alfabetização em Braille, o letramento do cego e as tendências da des-
brailização. O levantamento dos textos fundamentou-se nas palavras-cha-
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ve “letramento do cego”, “alfabetização em Braille” e “desbrailização”, 
pesquisadas pelos resumos dos trabalhos que aparecem no Google e no 
Google Acadêmico no período de 2002 a 2015. 
Para organização e análise do que foi encontrado, foram estabele-
cidos cinco eixos temáticos: a) como se dá o acesso ao ensino do Braille; 
b) diferenças e semelhanças mencionadas no processo de alfabetização do 
aluno vidente e do aluno cego; c) ferramentas de pesquisa utilizadas para 
a realização da investigação; d) perspectivas teóricas empregadas; e) uso 
de alternativas pedagógicas. O foco das análises foram os modos como os 
trabalhos tratam tais temáticas e a relevância dada nos textos a cada uma 
delas. 
As questões norteadoras dessa sistematização foram: como a alfa-
betização em Braille da criança cega vem sendo encarada? Por quais meios 
ocorre o processo de alfabetização desse sujeito? Há elementos nesses tra-
balhos que evidenciam ou discutam as atuais tendências da desbrailização?
Entretanto, antes de apresentar os desdobramentos desta pesquisa, 
é importante mencionar o que é o sistema Braille e como os cegos são 
caracterizados na literatura.
O sistema Braille surgiu em 1825 com Louis Braille, cego desde os 
seus 3 anos. A versão final desse método só se deu em 1837, composta por 
64 combinações dispostas em uma matriz de seis pontos em duas colunas, 
três pontos em cada (BATISTA, 2012), ficando estruturado “um código 
alfabético, contemplando também letras acentuadas, sinais de pontuação, 
algarismos, sinais de operação, e, inclusive, uma notação musical elemen-
tar.” (CERQUEIRA, 2009, p. 30).
É importante destacar que a escrita e a leitura são artifícios mais 
antigos e utilizados para se comunicar, tanto para o vidente quanto para o 
cego, mas para este o Braille é a ferramenta que permite o acesso à comu-
nicação pela linguagem escrita. 
O acesso à comunicação em seu sentido mais amplo é 
o acesso ao conhecimento, e isto é de importância vital 
para nós, se não quisermos continuar sendo desvaloriza-
dos ou protegidos por pessoas videntes bondosas. Não 
necessitamos de piedade nem de que nos lembrem de que 
somos vulneráveis. Temos que ser tratados como iguais, e 
a comunicação é o meio pelo qual podemos consegui-lo 
(BRAILLE apud CERQUEIRA, 2009, s/p).
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 Entretanto, a despeito de sua importância para o acesso do aluno 
cego à linguagem escrita, de acordo com Pereira (2009), com o advento da 
tecnologia, o fenômeno da desbrailização vem ocorrendo em um movimen-
to silencioso, impactando diretamente o aprendizado da leitura e da escrita 
por parte dos alunos, com a subutilização ou substituição do Braille por 
outras ferramentas tecnológicas. Seu início, segundo Oliva (apud SOUZA, 
2001), começou com a utilização dos gravadores, pois, com isso, os cegos 
tinham acesso aos livros gravados em fita cassete, porém sem o mínimo 
contato com o Braille. Sobre essa questão, Souza (2001, s/p) alerta que:
E aqui estou eu falando em ‘desbrailização’, o que não é 
senão, falar sobre uma espécie de ‘morte’ do Braille, tra-
zendo também para nossa comunidade, uma reflexão sobre 
como temos usado o Braille, sobre o que temos feito para 
que esse invento que ainda não completou duzentos anos 
seja explorado em toda a sua complexidade e importância. 
Nessa citação, a autora aponta um paradoxo na sociedade atual: a 
ampliação das possibilidades de produção de livros e textos em Braille, na 
interface com as novas tecnologias de produção e distribuição da informa-
ção para as pessoas cegas e deficientes visuais nos meios digitais, o que, a 
princípio, deveria melhorar o acesso e a inclusão do cego ao conhecimento 
historicamente produzido. Entretanto, no que diz respeito aos processos 
de ensino e aprendizagem do Braille, apontado pela autora como “único 
meio natural de leitura e escrita das pessoas cegas até nossos dias” (SOU-
ZA, 2001, s/p), o que se tem constatado são péssimos desempenhos dos 
sujeitos cegos na leitura e escrita desse sistema. Tanto isso é verdade que 
Oliva (apud SOUZA, 2001, s/p) ressalta que nos Estados Unidos: 
Em 1968 40% das crianças cegas deste país liam Braille, 
45% liam caracteres ampliados e só 9% não liam nada. 
Hoje, menos de 10% das crianças legalmente consideradas 
cegas leem Braille e mais de 40% não leem nem Braille nem 
caracteres ampliados. Este problema reflete uma tendência 
perigosa: a iliteracia funcional de dezenas de milhares de 
crianças cegas. 
 
Com relação ao Brasil, não é diferente. Para a autora, a desbraili-
zação se inicia entre os próprios cegos: enquanto uns acreditam e usam 
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o sistema Braille, outros o recriminam, substituindo-o por sintetizadores 
de voz e leitores de tela, alegando que o uso do Braille não faz parte do 
cotidiano da maioria das pessoas, o que pode levar a um movimento na 
contramão da inclusão desses sujeitos.
Os leitores de tela são os instrumentos mais presentes atualmen-
te para possibilitar o acesso dos sujeitos cegos aos textos escritos. Esse 
instrumento “varre” a tela do computador falando para o cego tudo o 
que aparece nela, sem, no entanto, o sujeito realizar o ato de ler, apenas 
ouvindo de modo passivo o que o equipamento “lê” para ele. O problema 
é que, sem o Braille, o cego não consegue ter acesso direto à língua escrita 
para apropriar-se dela, ação imprescindível para a compreensão de mundo. 
Sobre essa questão, Souza (2001, s/p) faz um alerta:
Num futuro, poderemos ter crianças e adolescentes ex-
tremamente exímias no manejo do computador, que, no 
entanto, privadas da leitura e da escrita Braille, converter- 
-se-ão em ‘analfabetas do Braille’, aleijadas, assim, de infor-
mações diretas sobre ortografia, gramática, interpretação e 
tantas outras ferramentas que somente a leitura e a escrita 
diretas podem assegurar. 
 
Portanto, compartilha-se da opinião de que é indispensável que a 
criança cega domine o sistema Braille, cabendo aos professores incentivar e 
ajudar seus alunos no aperfeiçoamento e estudo do método, pois é a partir 
dele que estes terão contato com a estrutura dos textos, a ortografia das pa-
lavras e a pontuação. O que se tem constatado é que, geralmente, as crianças 
cegas não são motivadas para a prática desse sistema; assim, a falta da apren-
dizagem do método pode refletir na aquisição da escrita, que será deficiente 
em todos os aspectos e na matemática (SOUZA, 2001; SILVA, 2008).
Ainda, é preciso que se realizem estudos que discutam as especifi-
cidades do aluno cego, principalmente no processo de alfabetização, su-
perando modos de caracterizar esses sujeitos historicamente, muitas ve-
zes vistos como inválidos e indefesos (VYGOTSKY, 1987). As demandas 
educativas e uma estimativa do número de cegos existentes no Brasil tra-
zem indícios adicionais da necessidade de se pensar na formação escolar 
desses sujeitos.
Em 1954, foi criado pelo inglês Sir Hernest Jorgensen o conceito de 
baixa visão e/ou visão subnormal. Até essa data, qualquer pessoa com li-
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mitação visual era considerada cega (MOSQUERA, 2009). De acordo com 
a American Foudation for the Blind, a cegueira e/ou baixa visão pode ser 
definida por meio do termo “deficiência visual”. A criança cega é aquela:
[...] cuja perda de visão indica que pode e deve funcionar 
em seu programa educacional, principalmente através do 
uso do sistema Braille, de aparelhos de áudio e equipa-
mentos especiais, necessário para que alcance seus objeti-
vos educacionais com eficácia, sem uso da visão residual 
(MASINI, 1994, p. 40).
 
A criança com baixa visão possui um campo visual limitado e restrito, 
porém ele é útil em seu processo educativo, necessitando de recursos que a 
auxiliem (MASINI, 1994). Para Temporini e Kara-José (2004, p. 599):
No Brasil, o número de cegos foi estimado em 0,4 a 0,5% 
da população, ou seja, de 4 mil a 5 mil pessoas por mi-
lhão de habitantes. Considerando-se a população brasileira 
de 190 milhões de habitantes no ano de 2008 (segundo o 
IBGE), estima-se existirem 760.000 cegos no País, tendo 
por critérios visão <20/400 (<3/60). A estimativa de pre-
valência de cegueira no Brasil sofre variações em termos de 
diferentes níveis socioeconômicos existentes em áreas mais 
ou menos desenvolvidas. Pode-se, assim, estimar a preva-
lência de 0,25% em locais semelhantes a países desenvol-
vidos e de 0,75% em áreas mais pobres economicamente. 
Alfabetização das crianças cegas em algumas produções atu-
ais e os elementos que a evidenciam
É importante mencionar que, na busca dos textos pelas ferramentas 
escolhidas para a realização desta pesquisa, constatou-se uma escassez de 
trabalhos que trazem a questão da alfabetização de crianças cegas ou letra-
mento de cegos e alfabetização em Braille, principalmente quando a busca 
se orientou pela palavra “desbrailização”, evidenciando a necessidade de 
maiores estudos em relação a essas questões. 
No conjunto dos 30 resumos encontrados, de modo geral: 21 deles 
fazem menção ao acesso do ensino do Braille nas escolas, tanto nas salas 
regulares quanto nas salas de recurso; 16 se dispõem a falar sobre a dife-
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rença do processo de alfabetização do aluno vidente e do aluno cego; 15 
citam as perspectivas teóricas usadas nos trabalhos; 26 citam as ferramen-
tas usadas para a realização da pesquisa; 12 apresentam alternativas peda-
gógicas diferenciadas no processo de ensino do Braille, como os leitores 
de tela e sintetizadores de voz.
Assim, evidenciou-se que o ensino do Braille se dá, principalmente, 
no âmbito escolar, entretanto há menções do fato de as escolas que ofe-
recem esse tipo de aprendizado muitas vezes não estarem próximas dos 
alunos, podendo complicar a aprendizagem pela dificuldade de acesso ao 
sistema. Pelos resumos, identificou-se também que, na educação escolar, o 
professor da sala regular comumente faz uso de outras tecnologias assisti-
vas, e não do método Braille em si, justificando facilitar o acompanhamen-
to do processo de alfabetização do seu aluno. 
Com relação às diferenças e semelhanças mencionadas no processo 
de alfabetização do aluno vidente e do aluno cego, observou-se que todos 
apontam para a necessidade da estimulação sensorial, que consiste em tra-
balhar o tato da criança, a lateralidade, a coordenação motora fina e global, 
para a aprendizagem do Braille. Entretanto, pela leitura dos resumos, não 
ficou evidente, no conjunto desses trabalhos, se os autores fazem distin-
ções entre alfabetização de cegos e videntes. 
Apesar de Soares (2004) não discutir a questão da alfabetização dos 
cegos, argumenta sobre a criança vidente em seu processo de apropriação 
da escrita, levando à reflexão sobre como são essas mesmas questões em 
relação aos cegos. A autora diz que a criança se encontra em um mundo 
letrado e, desde pequena, vê placas, símbolos, rótulos etc. Já o cego precisa 
ser estimulado a esse conhecimento pelo estabelecimento de ações alter-
nativas, como colocar etiquetas em Braille em seus objetos, que se provi-
dencie a leitura de livros e outros materiais escritos para eles, entre outros 
(MARUCH; STEINLE, 2009a). É possível inferir que, para possibilitar a 
aprendizagem desses sujeitos, não se podem negligenciar as especificida-
des dos processos de alfabetização e muito menos desconsiderar o fato de 
que aprender a ler e a escrever não se resume ao treino sensorial, como 
apontam os trabalhos. Mas precisa envolver, de modo central, o funciona-
mento da língua nas relações com os objetos sociais e as pessoas. Todavia, 
são poucos os estudos que se propõem a investigar e discutir o assunto de 
forma aprofundada em relação aos alunos cegos. Para Maruch e Steinle 
(2009a), a alfabetização não é simplesmente codificar e decodificar, mas 
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sim o engajamento dos sujeitos em práticas sociais letradas. O letramento 
ocorre por meio de práticas que tenham como base a oralidade, porém 
língua e texto devem se relacionar em sua funcionalidade e expressividade. 
Quanto às ferramentas utilizadas nas pesquisas, 13 estudos optaram 
pela revisão bibliográfica, sete trabalhos eram estudos de caso e seis fize-
ram uso de entrevistas (com professores da sala comum, professores das 
salas de recurso ou com os próprios cegos); nos quatro trabalhos restan-
tes, isso não foi mencionado. Isso tudo dá indícios de que é preciso realizar 
mais investigações in loco, ou seja, dando maior visibilidade ao aluno cego 
no processo de aprendizagem escolar. 
Com relação à perspectiva teórica, sete estudos trouxeram o apor-
te da perspectiva histórico-cultural, seis estudos pautaram-se nos estudos 
construtivistas, um mencionou a pedagogia da escola nova e um tratou 
sobre a análise de conteúdo, porém 15 trabalhos não mencionaram essa 
questão. Assim, tanto a abordagem histórico-cultural como o construtivis-
mo são as vertentes que vêm fundamentando os trabalhos no conjunto de 
obras aqui investigado. 
Em relação ao eixo “alternativas pedagógicas diferenciadas no pro-
cesso de ensino do Braille”, são mencionados DOSVOX e leitores de tela, 
tais como o virtual vision e o NVDA. Nesse aspecto, embora todos os 
recursos auxiliares sejam importantes, quais condições têm sido ofereci-
das, de fato, nas salas de recurso e aos professores especializados e de sala 
regular para a aprendizagem do aluno cego? Essa é outra variável da ques-
tão que não é mencionada nos resumos e que necessitaria de investigações 
mais aprofundadas. 
Algumas pesquisas discutiram pontualmente sobre as condições 
concretas com que as escolas e os professores se deparam no cotidiano 
escolar ao atender a crianças com peculiaridades no desenvolvimento:
O que se percebe em estudos desta natureza em que os 
discursos e ações dos professores são considerados é a la-
cuna existente entre o ideal instituído pelo governo e o real 
experimentado e vivido pelos que mais diretamente lidam 
com a implementação das políticas de inclusão escolar: os 
professores das escolas regulares (LAGO, 2010, p. 142).
Além da questão de a efetivação concreta dessas políticas educa-
cionais ainda não ter sido conquistada, no que diz respeito ao acesso das 
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crianças a elas e do preparo profissional para empregá-las, nenhum desses 
recursos citados anteriormente garante que o cego tenha acesso ao apren-
dizado das letras, pois, ele as ouve, mas não as vê nem as toca. 
Quanto à relevância dada nos resumos sobre as temáticas inves-
tigadas, obviamente há um consenso sobre a importância da inserção e 
aprendizagem do aluno cego na escola, entretanto não fica claro como a 
alfabetização desses sujeitos vem sendo realizada nem quais as formas de 
uso do Braille e/ou seus desdobramentos em relação ao desenvolvimento 
escolar desses sujeitos. Além disso, as discussões atuais sobre a desbraili-
zação não se mostraram preocupação dos estudos pesquisados, pois não 
são sequer mencionadas.
Considerações finais
O levantamento dos trabalhos evidenciou que a questão da des-
brailização é um assunto pouco estudado. No levantamento realizado no 
escopo deste artigo, encontrou-se um número pequeno de textos sobre 
a temática, dos quais alguns deles sequer tratavam do ensino do Braille 
propriamente dito, considerando as especificidades no processo de alfabe-
tização entre cegos e videntes.
Outro fato é que, infelizmente, no decorrer da pesquisa, não se 
encontraram dados estatísticos sobre a alfabetização da criança cega no 
Brasil. Os que são encontrados dizem respeito a uma grande classe deno-
minada “Deficientes Visuais”, mas não à cegueira especificamente. Isso é 
atestado pelo próprio IBGE (2010), que considera deficiente visual qual-
quer pessoa que tenha dificuldades para enxergar, carecendo, nesse senti-
do, de uma consideração sobre as especificidades desses sujeitos no que 
diz respeito às suas características físicas e demandas educativas, conforme 
mencionado brevemente. 
Ressalta-se que as especificidades das deficiências são diversas e pre-
cisam ser consideradas no grupo de sujeitos. É difícil afirmar que 81,7% 
(IBGE, 2010) das pessoas com alguma deficiência encontram-se alfabeti-
zadas, se as estatísticas não consideram as diferenças entre elas. Será que 
se pode colocá-las todas em uma mesma classificação, sem considerar, 
por exemplo, no caso dos cegos, que alguns deles podem utilizar recursos 
auxiliares, como uma luneta, e outros só teriam o Braille como recurso?
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Diante de tal quadro, o que chama a atenção é que a questão da alfa-
betização da criança cega precisa ser mais bem investigada e discutida. Na 
era tecnológica atual é compreensível e bem-vindo o uso das novas tec-
nologias e que isso ocupe cada vez mais espaço entre os cegos e entre os 
professores e profissionais que trabalham com esse público. Entretanto, 
não deve ser somente para “facilitar” a interação, a escrita e a comunicação 
entre os cegos com videntes e professores, mas, fundamentalmente, para 
promover o acesso ao conhecimento, como a linguagem escrita. 
Nesse sentido, o aprendizado do Braille precisa ter seu lugar garan-
tido nas escolas, principalmente no processo de alfabetização, pois, desse 
modo, intercalado com as novas tecnologias, há uma complementação de 
ambos. Um exemplo disso é que sem o auxílio do computador é quase 
impossível a uma pessoa cega ingressar no ensino superior. No entanto, se 
uma criança cega frequentar a escola não sendo alfabetizada em Braille e 
utilizar apenas o computador, haverá prejuízos em sua alfabetização pela 
falta de contato com a língua em sua forma escrita (SOUZA, 2001).
Antes de finalizar, é importante apontar que os resumos mencio-
nam a importância da alfabetização do aluno cego e o papel das novas 
tecnologias, entretanto há um silenciamento sobre como o Braille vem 
sendo ensinado e sobre qual o papel da escola e do professor nessa ques-
tão. Parece que se desconsidera a importância de que as instituições e os 
profissionais que nelas atuam tenham o devido preparo para receber, atuar 
e desenvolver a aprendizagem dos alunos que têm no Braille sua forma de 
contato com a linguagem escrita.
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